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Saboreando um cardápio 
didático com metodologias 
ativas na gestão de custos 
de produção

Apresentação
O Cardápio de Metodologias ativas para saborear os custos, descrito na tabela 01, foi im-
plementado com os estudantes de ambos semestres do Curso de Gestão de Cooperativas 
partindo da ideia de uma cooperativa “fictícia” de Trabalho e Produção de Bens e Serviços, 
voltada para a prestação de serviços especializados de produção de pastéis, buscando o pla-
nejamento, confecção e venda de pastéis, com o máximo de qualidade, menor custo e adequa-
ção às necessidades do mercado consumidor. Embasados no planejamento das estratégias de 
intervenção pelas duas docentes das disciplinas de: Contabilidade I; Análise Custos; Adminis-
tração de Produção e Materiais; e, Empreendorismo Cooperativo. Para elucidar as práticas a 
seguir nas figuras 1 e 2 vamos acompanhar os registros fotográficos:

Figura 1: Registros Fotográficos da Primeira aula prática

Fonte: Arquivo dos registros fotográficos da atividade
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Figura 2: Registros Fotográficos da Segunda aula prática

Fonte: Arquivo dos registros fotográficos da atividade

Impacto
As estratégias de intervenção, mostraram-se benéficas, na ampliação das possibilidades do 
processo de ensinar e aprender ativamente, colaborativa e interdisciplinarmente. Além de 
evidenciar um processo contínuo de aprendizagem. Quanto ao uso das metodologias ativa, 
observou-se benefícios tais como os descritos no manual do TUTORMUNDI (2021, p.09) 
“retenção de conhecimento aprimorada; estímulo ao pensamento crítico; maior motivação 
para aprender; engajamento em sala de aula; estímulo à autonomia; desenvolvimento da au-
toconfiança; e, resolução simplificada de problemas”. Vislumbrando um cenário de uso de al-
ternados tipos de metodologias ativas, em aulas-pesquisa que segundo (MORAN, 2011, p.46) 
são “processos contínuos de informação, comunicação e pesquisa, por meio dos quais vamos 
construindo o conhecimento e equilibrando o individual e o grupal, entre o professor-coorde-
nador-facilitador e os alunos-participantes ativos”, possibilitando uma customização do pro-
cesso de ensino e de avaliação que atendesse as necessidades dos estudantes.

Para elucidar essa percepção vamos acompanhar, na figura 03, os pontos positivos e negati-
vos mencionados pelos estudantes:

Figura 3: Pontos positivos e negativos mencionados pelos estudantes

Fonte: Relatórios e registros dos fatos significativos ocorridos nas aulas práticas
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Mostraram-se eficazes também nos aspectos de custos, conforme iremos acompanhar no 
item Prática Educacional, pois a redução nos custos de produção foi muito significativa, no 
patamar de 80% no Custo Padrão e 57% no Custo Real.

Portanto, podemos concluir que o Cardápio de Metodologias ativas para saborear os custos, 
nesse processo, cumpriu com a proposta inicial, tanto na avaliação dos estudantes quanto no 
das docentes e, trouxe outras possibilidades, como por exemplo: estudantes que são empre-
endedores e fizeram revisão em seus processos de produção e custos; e ou as discussões so-
bre a importância do network no processo de produção e comercialização. Mostrando que as 
atividades acadêmicas, de gestão de custos de produção estavam alinhadas aos “fatores que 
englobam e colocam em relação a atividade humana de trabalho, o meio ambiente em que se 
dá a atividade” descritas por (FIGARO, 2008, p.92).

História
A partir do planejamento e confecção dos pastéis, na primeira aula prática, conforme a estru-
tura da tabela 1, houve a avaliação do processo e a partir dela, um novo planejamento mais 
elaborado, com aprofundamento dos estudos dos conceitos básicos de todas as disciplinas 
aliados às reflexões sobre a prática. Considera-se esse momento imprescindível para atingir 
os objetivos de produção com o máximo de qualidade, menor custo e adequação às necessi-
dades do mercado consumidor.

Os estudantes desenvolveram a Demonstração de Resultado do Exercício, junto à disciplina 
de Contabilidade, e na disciplina de Custos, elaboraram a análise dos custos de produção. Na 
disciplina de Administração da Produção e Materiais, após uma reflexão sobre erros e acertos 
da primeira proposta, aliados ao embasamento teórico sobre o tema, desenvolveram um novo 
Fluxograma dos processos de produção, assim como o Arranjo físico e fluxo e o layout de pro-
dução visando otimizar os resultados de tempo de produção. Na disciplina de Empreendedo-
rismo Cooperativo, os alunos elaboraram o modelo Canvas, uma ferramenta estratégica para 
auxiliar empreendedores e gestores na modelagem de seus negócios.

E, as docentes acompanharam todo o processo pontuando as convergências interdisciplina-
res e ou incongruências com vistas na compreensão de fatores similares, em termos de carac-
terísticas, percepções e ou conceitos.

Prática educacional
No quadro 1, podemos observar que os materiais diretos e mão de obra direta previstos, no 
custo padrão tiveram variações negativas, no entanto nos custos indiretos a variação foi posi-
tiva. O quantitativo previsto de 26 unidades, também se alterou para um quantitativo maior, 
logo o custo real de cada pastel foi inferior ao previsto, ou seja, o Custo Padrão (previsto) era 
de R$ 14,99 e passou para R$ 6,76, redução de R$ 8,23. Em uma primeira análise, observando 
as variáveis local de venda e concorrentes. Os pastéis deveriam ser vendidos a R $10,00, situ-
ação que não seria possível a ser considerado o custo padrão. Em Contabilidade I e Análise de 
Custos após os registros e a apuração dos resultados do Custo Padrão e do Custo Real obteve- 
se os seguintes resultados:
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Quadro 1: Resultados da Primeira aula prática

Fonte: Dados extraídos do Simulador de Custos – 1ª aula prática

Em Administração de Produção e Materiais, os estudantes reproduziram a planta baixa do 
local de produção, representando a estrutura existente. Essa etapa foi de grande importância, 
visto que os alunos identificaram possibilidades de melhorias, buscando otimizar o processo e 
trazer redução de custos de produção. Também analisaram o fluxograma de produção, que os 
alunos identificaram ter uma quantidade desnecessária de etapas no processo de confecção 
do produto, o que estava prejudicando o fluxo de trabalho e atrasando os processos, devido a 
repetição de certos movimentos.

Outro aspecto analisado, pelos alunos da disciplina de Empreendedorismo Cooperativo, foi a 
necessidade de delimitar características da cooperativa e do produto a ser comercializado. Nes-
te momento, os alunos identificaram a necessidade da elaboração de um plano de negócios.

Após a realização da primeira produção, foi avaliado que no planejamento dos quantitativos 
de materiais diretos e indiretos e mão de obra foram excedentes ao necessário, além da falta 
de mais pesquisa sobre preço dos materiais e de outros fornecedores, ou seja, os estudantes 
avaliaram que os custos elevados se deram pela falta de planejamento e pesquisa de preços 
com outros fornecedores e planejamento da logística do tempo de produção dos processos. 
Pontos negativos mencionados na Figura 03. E puderam verificar que a redução do Custo 
Real em grande parte se deu pelo aumento do número de unidades produzidas, logo percebe-
ram que com ajustes nessas variáveis poderiam diminuir os custos de produção.

É importante registrar que foram ajustadas a infraestrutura de produção, os materiais e mão 
de obra, bem como corte em alguns setores da cooperativa. A partir das avaliações e ajustes 
acordados entre os estudantes, após a primeira aula prática. E, na sequência elaborada a se-
gunda aula prática. Os custos da nova produção foram reduzidos de maneira muito significa-
tiva tanto no Custo Padrão quanto no Custo Real. Conforme podemos observar no quadro 
2 a seguir:
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Quadro 2: Custo Padrão e Real da segunda aula prática:

Fonte: Dados extraídos do Simulador de Custos – 2ª aula prática

Os Custos Padrão e Real foram reduzidos de R$ de 14,99 para R$3,00, diferença de R$ 11,99 
no padrão e de R$ 6,76 para 2,91, diferença de R$ 3,85. Nessa proposta, optou-se pela con-
fecção de dois tipos de pastéis: 37 de carne com cheddar e 15 de cheddar. Podemos consi-
derar que do custo real total, 71% são dos pastéis com carne e cheddar e 29% dos pastéis 
somente de cheddar.

Logo o custo efetivo dos pastéis de carne e cheddar é R$ 2,90 e de cheddar é R$ 2,92. Os 
estudantes optaram por uma margem de contribuição reduzida, por se tratar de uma ação ex-
perimental e pelas dificuldades de troco, definindo que os pastéis de carne e cheddar seriam 
vendidos por R$ 5,00 e os de cheddar vendidos em kits de 3 pastéis por R$10,00. Obtendo 
uma margem de contribuição de R$ 2,10 e de R$1,24, respectivamente. Apurado todos os 
custos e despesas obtiveram um lucro de R$ 77, 43 na comercialização dos pastéis

Entrega
Nesse artigo será entregue a proposta do Cardápio de Metodologias ativas para saborear 
os custos descrita na tabela 1, bem como, os resultados encontrados na implementação da 
interferência, relatadas no item 6 – Resultados.

Dicas
Sugere-se que sejam observadas as recomendações elencadas, no item 5 - Solução Recomen-
dada, bem como, na estrutura da intervenção, disponível na tabela 1- Estrutura proposta para 
a primeira e segunda aula prática.

Informações
Maiores informações com a autora pelo e-mail roseliaoliveira@ifsul.edu.br
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